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ZOGOEB, Antonio Abdo. Campinas e a data de su-afundação.
Diáriodo Povo,Campinas, 01 jan. 1958.

Cam~inàs~ e"rHti-~e- sua fun~açâ~
(~!J...' 0-~, c:to ,fJ~ /- /- sJ' ANTOHIAABDOZOGOEB

No dia 14 de dezembro ~,Dia do'Municipio - a profa. An
tuil1a AMo Zogoeb, pronuncioú, o segujnte discurso, na festa rea-
lIZada no salão da Sociedade Sirio-Libaneza, em pról da Caixa Es-
cólar doa. E. João Lourenço Rodrigues:

Pensou-se, decidiu-se, tra-
~alhou-se e afnal com a coope-
ração mãxima de todos, a.'1ul

~' ~amos. realizando um fe"ti-,
\Tal em pról da Calxá Escolar
do GmPO "Prof. João Louren-
~o Rodrigues". Coincic}1ndo' 1)
dIa. determInado para o espetã-
cv10 tom a data em que se co-
memora a elevação ,de ,campi-
na s a V i Ia :h ã 151f.
a nos não :poderlamól
de forma alguma deixar pas-
sar em brancas nuvens um olá

'

\

. tão sign IfIcativo aos:

,

campin €i-
. ros de então; portanto algo 5e

deve dizer sôbre o' 14 de de-
zembro; justIficar ao menos a
hómenagem que estamos pre;-
tando a Campinas. ~

Relembrando umtk>uco .te
seu passado glorIoso: estaremos
revivendo os grandeS 'mltos da
antiga Campinas :;,: Francisco
J.:iarreto Leme, fi1ho~i:leTauba-

. té consIderado o 8$u,'fundador
muito trabalhou pe):!l Campl-

~nas do Mato Grosso
,

'" distrito
f da Vila de Jundiai;~"1IBsim,Jta

chamada a CampInQ.it:de hoje
em 1774. No mesmo;'~p.o graç~s
f'ns esforços do '4táubateanô
'Barreto Leme, crIoti~e a Fre~'
guezla de Nossa Senhora da.
ConceIção das .~~CampIllas,
quando foi celebrads:\1j;\1.a mis-
sa, por Frei AntonIo.t'1e Pádua.,
Não .PM',ou ai Bart.eto T~~me,
éontinuou a trilhar'~'\) seu'Í7pe-
1:).OSOe árduo camInijb em favor
4..0 progresso da tefra que -;;.0-
vemava, interrompendo o seu
governo em 1782 q~i'tndo veio :l

!~~;in~va. assi~!a vida de

11In'notável 'homem que deu li.
terra. que o acolheu alguns .1.noS
de sua vida. Faleceu Barreto
Leme mas as suat obras, o seu
exemplo. o seu 'Valor, a sua co-
ragem, o seu nome ficaram 61'30-
vados em eltras de ouro na his.
tória de Campinas.

Outros homens que Campi-
nas se orgulha em cItar: Jolé de
Souza SIqueira cognomInado o
Patriarca da gente, campinei-
ra - os Lemes - os Antun{>s- os MaciéIs - os Campos ,81-
ct'.dos - os Costas Cabrals, to-
doS êstes destemidos 'lesbrav9,-
dores dos sertões foram os
continuadores da obra IniC!a,úa
pelo taubateano. 23 anos após
a fundação desta cidade 'sto é
em 1797, Campinas teve a sua
emancipação poIItlca; desmem-
brando-se do território de Jun-
(liai, pa!1S0Ua ser Vila r:lenomi-
nimdo-se Vila São carlos ~m
hOME'nagem ao Dia d.o '1asci.~
mento da filha da PrInceza cio
:Brasil: D. Carlota ,Joaquina.
. 11: .odia. é justamente o de !:lo-

je 14 de Dezembro; a nós qua.-
si nadá significa; nenhuma c.

. l1'1'foção sentimos; mas, 0& ho-
men$. ,daquela época vibraram
(10m ésse acontecImento, pois
dom a elevação de Campinas a
Vila tinham obtido mais uma
vitória Que os levaria célerc pa-
ra a s<1l1dado Progresso. O ~'.:-
doso historiador dr. Omar 61-

,m6es Magro, na História tia
Fun4açáo de Campinas narr:;.
minuci()Sament~ a memorãv~l
1nstaláção da Vila de São Cat-
10s.

45 anos viveu São Carlos co.
mo Vila, florescendo cada vez ImaIs através da lavoura cana.-
vieira e culturacaieeira.

Em 1.842 a 5 de fevereiro 8
Vila São Carlos foI elevada s.-
cMegoria de cIdade denominan-
do-se novamente Campinas. I

A últIma década do seculo
foi um período de sofrimento'
para a "PrIncesa do Oeste", a8.
sim passou a SE'chamar a cida-
de talo seu desenvolvimento,
Com violência terrível assalta-
ram-na sucessivas epidemias
de fébre .amarela que quasi ~~ I
terminaram coni a populaça/).
Mas Campinas. não queria mor-
rer; lutou heroicamente cail- .
tra a adversidade que lhe sur-
gia e dessa luta saIu ~rIunfan-
te, poIs nasc,eu uma bonIta e !i)- '~
vejável Campinas, que é o or-
gulho dos campineiros, gra;;as I
a direção eficiente dos gover-
nos que por Campinas passa-
ram.

Da Campinas de hoje nada
preciso dIzer; os atos, as obraR,-
ai estão atestando a todos que Iem seu governo está uma cabe-
ça pel13ante, de clara visão pro-
curando fazer de Campinas a
primeira cidade do Estado de
São Paulo, através de um traba-
lho perfeito em todos os seto-
res da admlnistra!:ão, coadJu-
vado por outros homens de lar.
go tirocínio e de boa vontade. I

Os nossos cumprimentos' à
Campinas, ao seu PrefeIto:;".
Rui H;ellmeister Novais, 803
seus secretários, enfim à.or.eu
governo e ao povo que unidos-
labutam por um único fim: <;)
progresso sempre crescente de
Campinas para vê-Ia no futuro,
brilhante e grandiosa para or-

gulho de seus extremecidor. 11]lhos.
".. ," ,",..~~-


